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Recebemos, com sur-
presa, a notícia das demis-
sões de funcionários ad-
ministrativos ocorridas
recentemente. Esclarece-
mos que o objetivo deste
documento não é de ques-
tionar a legalidade destas
demissões, mas, sim, re-
fletir sobre o sentido e a
mensagem que elas pas-
sam à comunidade em
momento tão difíci l  que
não só o Brasi l ,  mas o
mundo atravessa.

Temos uma crise po-
lítica, econômica, social e
de saúde pública instau-
rada em nosso país pela
pandemia e pela falta de
combate sério a este pro-
blema.  Por um lado
acompanhamos o desgo-
verno na condução do
combate à  COVID-19,
por outro, vemos a com-
pleta falta de proteção aos
que vivem do seu trabalho,
sendo o único plano eco-
nômico o desmonte de
seus direitos trabalhistas e
sociais, conquistados ao
longo de anos.

Observamos pelos
meios de comunicação os
dados que apontam mi-
lhões de desempregados,
inúmeras empresas fe-
chando, a fome aumentan-
do e o grande número de
pessoas que passaram a
morar na rua por não te-
rem como garantir o mí-
nimo de dignidade como
ser humano.

Internamente temos
acompanhado o esforço da
FUNDASP que, na con-
tramão do segmento em-
presarial, durante o último
ano prezou pela manuten-
ção do emprego, do salá-
rio em dia, do alimento na
mesa, não só dos funcio-
nários como também dos
alunos bolsistas com o
fornecimento de cestas bá-
sicas. Este esforço sempre
foi ressaltado nos textos
anteriores.

Sabemos também que a
estabilidade econômica
desta instituição foi pos-
sível pelo índice de evasão
escolar não ter atingido
patamar avassalador,
como em outras institui-
ções de ensino, apesar da
crise econômica. Ademais,
sabemos, também, que não
houve reajuste nem corre-
ção dos salários nesse pe-
ríodo embora as mensali-
dades tenham sido reajus-
tadas, não temos conven-
ção coletiva e nem acordo
interno de trabalho assina-
dos e que o home office
possibilita, em alguma
medida, economia com
gastos de estrutura, os
quais são absorvidos pe-
las casas que passam a ser
escritórios.

E por isso nossa sur-
presa! Com a notícia des-
tas demissões passamos a
nos perguntar: o que mu-
dou? Reestruturações po-
dem ser realizadas, mas

eram estritamente neces-
sárias neste momento?
Será que estes funcionári-
os não poderiam ter sido
realocados em outros se-
tores, especialmente nos
que não tem conseguido
repor seus quadros? Não
seria possível um diálogo
com a categoria por meio
da sua associação para
avaliar saídas?

Importante mencionar
que o trabalho dos funci-
onários administrativos
foi e é um dos pilares cen-
trais para que Universida-
de se mantenha ativa e fun-
cional, cumprindo sua ati-
vidade fim. A despeito das
dificuldades enfrentadas
para execução do trabalho
remoto, que vão desde ho-
ras excessivas de trabalho,
a dupla jornada e aumen-
to de gastos domésticos, o
corpo administrativo tem
desempenhado suas ativi-
dades   com dedicação e
empenho, de modo profis-
sional e qualificado. O
comprometimento profis-
sional de cada trabalha-
dor(a) com a FUNDASP/
PUCSP e com os colegas
contribuiu de modo fun-
damental para uma presta-
ção de serviço de qualida-
de dentro das limitações
possíveis, em um momen-
to tão difícil.

Qual terá sido o moti-
vo tão grave que tenha
motivado a FUNDASP a
dispensar seis funcionários

do mesmo setor em mo-
mento tão difícil? Será que
em nenhum momento se
pensou que por trás
deste(a) funcionário(a)
existiam outras pessoas que
dependiam do seu salário
para pagar o aluguel ou a
prestação do seu imóvel,
do seu convênio para cui-
dar da saúde, da sua cesta
básica para se alimentar e
da bolsa para continuar a
estudar e pode sonhar com
um futuro mais digno?

Então não são seis pes-
soas que passaram a so-
mar as estat íst icas ,  esse
número é bem maior e
num momento de reces-
são econômica, sem pers-
pect iva de recuperação
breve da economia e, con-
sequentemente,  do mer-
cado de trabalho, pois
nosso país ainda não con-
seguiu imunizar   nem
10% da sua população.

Temos ouvido falar
muito em empatia nesta
pandemia.  Esperamos que
a sua definição e o espíri-
to cristão possam conti-
nuar norteando as ações da
FUNDASP/PUCSP e que
nos façam refletir cotidia-
namente sobre seus signi-
ficados para quem sabe
assim, seja possível aplicá-
los na prática.

São Paulo, 20 de maio
de 2021.

Diretoria da AFAPUC

Carta aberta à comunidade:
Demissões de funcionários
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Publicação daAssociação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

FUNCIONÁRIOS

Eleições para representantes nos
conselhos acontece esta semana

Os func ionár ios  ad-
ministrativos da PUC-SP
elegem nos dias 25 e 26/
5 suas novas  representa-
ções  no Conse lho Uni -
vers i tár io,  Consun, e  no
Conse lho Comuni tár io,
Cecom.  A  Comissão
Eleitoral  realizará  a  elei-
ção  através  da platafor-
ma fornecida pela  AFA-
PUC,  e  os  func ionár ios
eletivos receberão e-mail
com or ientações  para  a
votação.

A apuração ocorrerá
logo após o término da
votação

A eleição é extensiva a
todos os funcionários da
PUC-SP e não somente aos
associados da AFAPUC,
mas continua em vigor a de-
liberação da Secretaria Exe-
cutiva da Fundasp que ex-
clui  os funcionários dire-
tamente ligados à mantene-
dora do processo eleitoral.

Veja abaixo os candidatos
inscritos para o processo.

Serão encaminhandos para o  email da PUC-SP dos
funcionários (VERIFIQUE A CAIXA DE SPAM), os
procedimentos para votação. Segue roteiro:

1 - No dia 25 de maio de 2021, será enviado o email da
comissão eleitoral;

2 - Click no link e utilize seu email PUC-SP (ex:
xxxx@pucsp.br) e senha disponível no email da comis-
são eleitoral para acesso ao ambiente de votação;

3 - Na tela de votação constarão as chapas inscritas
para o Consun e Cecom e opções de voto;

4 - Confirme seu voto e aguarde o protocolo.

Procedimentos para votação on-line
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A nova diretoria da Associação dos Professores da PUC-SP solicitou no dia 12/5 reuniões com a
Fundasp e a Reitoria da PUC-SP para tratar de questões relativas aos docentes. A reitoria agendou
a data de 10/6 para o encontro com a APROPUC e até o fechamento desta edição não houve ma-

nifestação da Fundasp sobre o pedido. Veja abaixo a ítegra dos ofícios:

Prezado Pe. Rodolpho,

Como ainda não recebemos uma manifestação da Fun-
dação São Paulo acerca de uma data para reunião com o
Secretário Executivo para tratar de questões relativas aos
docentes da PUC-SP, dentre as quais destacamos:

Acordo Interno, Convenção Coletiva , Reposição Sa-
larial, Home office

vimos por meio deste reiterar nosso pedido para a
realização de um encontro remoto com a diretoria eleita
da APROPUC-SP para tratarmos desses importantes pon-
tos para a categoria docente.

Atenciosamente,
João Batista Teixeira da Silva
Presidente da APROPUC-SP

Nova diretoria da APROPUC solicita reuniões com gestores

Ofício à Fundasp
Prezada Profª Maria Amalia,

A diretoria eleita da APROPUC-SP vem solicitar
agendamento de reunião com a reitora da PUC-SP para
tratar de importantes questões relativas aos docentes
da PUC-SP, dentre as quais destacamos:

Carreira docente; Desrepresamento; Critérios para
ingresso e ascensão na carreira; Acompanhamento na
Universidade em relação a Covid.

Cordialmente,

 João Batista Teixeira da Silva
Presidente da APROPUC-SP

Ofício à Reitoria
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Faleceu na últ ima se-
mana o funcionário Dani-
el  Ribeiro do Prado, ex-
aluno da DERDIC e fun-
cionário da CEDIC. Víti-
ma de câncer, Daniel tinha
42 anos, era solteiro e sem
filhos, Trabalhava na ins-
tituição desde 2007.

A AFAPUC e a APRO-
PUC lamentam mais esta
perda em um momento
tão doloroso para todos
os bras i le i ros e  enviam
seus sentimentos à famí-
lia de Daniel.

Daniel

Ribeiro

Os metroviários de São
Paulo iniciaram na  quarta-
feira, 19/5 uma greve apro-
vada em assembleia que con-
tou com 3 mil trabalhado-
res. O movimento contou
com a aceitação de 77% dos
presentes e foi decidido prin-
cipalmente depois que os
representantes do governo
João Dória não comparece-
ram à reunião de conciliação.

O Ministério Público do
Trabalho propôs um reajuste
de 9,7% para toda a categoria,
mas o governo do Estado que
não pagou a participação nos
resultados de 2019 e 2020,
propôs reajuste salarial de
apenas 2,6% não retroativo.

Após paralisação metroviários

mantém o estado de greve
Na noite de quarta-feira,

19/5, os funcionários sus-
penderam a greve em razão
da proposta feita pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho
(TRT) de 7,79% de aumen-
to no salário e no vale-ali-
mentação, mas que, durante
a tarde, não foi aceita pelo
Metrô, que prometeu me-
lhorar as suas propostas até
uma nova reunião na próxi-
ma terça-feira 25/5. Os fun-
cionários do Metrô decidi-
ram permanecer em estado
de greve que poderá redun-
dar em nova paralisação caso
a proposta não seja aceita
pela categoria.

Além das aviltantes pro-

postas feitas pelo governo
Dória os metroviários estão
sendo ameaçados pela ten-
tativa do governo de tomar
a sede da categoria, localiza-
da na zona leste de São Pau-
lo.  Em defesa do Sindicato
dos metroviários entidades,
movimentos, organizações
sociais  manifestaram o to-
tal repúdio à tentativa inti-
midatória do governo do
estado de São Paulo em do-
cumento onde reivindicam
que o governo de estado
deve abrir negociação com
o Sindicato e doar em defi-
nitivo o terreno, recuando
dessa atitude absolutamen-
te antidemocrática.

Rede Contra o Genocídio luta contra
a impunidade da violência

Os constantes casos de
acobertamentos de ações
policiais que redundam em
mortes ou atentados gra-
víssimos à vida da popula-
ção, especialmente das pes-
soas mais carentes, fez com
que surgisse um grupo
com o objetivo de garantir
a defesa dessas pessoas e
combater a impunidade da
violência  praticada por
agentes do estado.  Esse
grupo atua primordialmen-
te em bairros pobres da re-
gião metropolitana d a
Grande São Paulo.

Nesse sentido a Rede de
Proteção e Resistência ao
Genocídio tem dois grupos
básicos, um deles formado
por 40 apoiadores que estão
em bairros periféricos da ci-
dade e  são referência para os
moradores buscarem apoio
quando há ocorrências. Por
outro lado a Rede estabele-
ceu contato com uma série
de ONGs, coletivos e pas-
torais que ajudam a disse-

minar as informações.
A Rede denuncia em seu

site casos como os dos jo-
vens amigos Wallace Lopes
Nascimento, de 20 anos, e
Igor Gutsche de Oliveira, de
22 que  estão presos desde
19 de fevereiro, acusados de
terem roubado um celular

durante um assalto ocorri-
do por volta das 4h30 da
manhã, na Avenida Sabin,
330, no Capão Redondo,
Zona Sul de São Paulo.

O endereço eletrônico da
Rede de Proteção e Resistên-
cia ao Genocídio "https://
redecontraogenocidio.com
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Ao menos 130 pessoas já
perderam a vida nos novos
ataques de Israel à Faixa de
Gaza. Esta é a pior escalada
das forças israelenses con-
tra os palestinos desde 2014.

Um edifício inteiro que
servia de escritório para ór-
gãos de imprensa interna-
cional  foi completamente

Alguns professores têm
procurado a APROPUC
informando que este mês
não foi creditado o Fundo
de garantia por Tempo de
Serviço em suas contas.

Novamente  o governo
Bolsonaro autorizou, atra-
vés da Medida Provisória
n° 1.045, a suspensão de
pagamento das parcelas
devidas pelos empregado-
res durante o período de
quatro meses.

Assim durante os meses
de maio, junho, julho e
agosto a PUC-SP não de-
verá depositar os 8% do sa-
lário de cada professor e
funcionário em sua conta
vinculada no FGTS, deven-
do ressarcis os valores  a
partir de setembro.

A medida trás um sério
prejuízo principalmente aos
professores e funcionáios
aposentados que recebem
diretamente em suas contas
correntes as verbas decor-
rentes do FGTS.

Fundasp suspende

pagamento

 de FGTS

Israel promove novo
massacre na Palestina

destruído pelas forças isra-
elenses uma das mais bem
armadas de todo o mundo.

Hoje israel promove uma
verdadeira limpeza étnica no
território palestino, com ar-
mas poderosissímas forneci-
das pelos EUA, que ironica-
mente pedem hoje para Is-
rael moderar seus ataques.

Segundo o embaixador
palestino no Brasil Ibrahim
Alzeben, em entrevista ao
portal de notícias Rede Bra-
sil Atual  "Eles querem ju-
daizar o território ocupado.
Querem a Palestina sem pa-
lestinos. Querem manter a
ocupação israelense conde-
nada pelo mundo inteiro".

Na segunda-feira, dia 17
de maio, comemorou-se o
dia internacional de comba-
te à LGBTfobia. A luta pe-
los direitos de lésbicas, gays,
bissexuais, transexuais, tra-
vestis é muito importante e
histórica para o calendário
social brasileiro.

Infelizmente o Brasil é
um dos países mais violen-
tos à população LGBT, o
país apresenta 1 agressão a
cada hora e uma morte a cada
26 horas, segundo o SUS.
Pesquisas apontam que a vi-
olência com o grupo aumen-
tou desde a ultima eleição

Dia internacional contra a LGBTfobia
presidencial, segundo a Fo-
lha de S. Paulo.

Em 1948 a Declaração
Universal dos Direitos Hu-
manos garantiu a igualdade
e dignidade em direitos
como inerentes a todos os
seres humanos, sem distin-
ção de gênero ou orientação
sexual, assim vítimas de pre-
conceito e discriminação
podem procurar os canais
oficiais para fazer qualquer
tipo de denúncia.

Hoje não faltam instru-
mento políticos e normati-
vos em relação à defesa dos
direitos da população

LGBT. Podemos citar: Re-
solução CFESS 615/2011,
que dispõe sobre a inclusão
do nome social; a Resolução
CFESS 845/2018, referente
à atuação profissional no
processo transexualizador
do SUS; a Resolução CFESS
489/2006, que veda condu-
tas discriminatórias ou pre-
conceituosas; a publicação da
série Assistente social no
combate ao preconceito so-
bre a transfobia. Mas ainda
a discriminação é uma reali-
dade em um país dirigido
por governantes próximos
ao ideário neofascista.

Na última quarta-feira,
19 de maio, funcionários e
professores  do ensino su-
perior público, federal, es-
tadual e municipal ,  se
manifestaram por todo
país no Dia Nacional de
Luta “A Educação Precisa
Resistir”.

O movimento teve
como bandeiras  apoio à
vacinação, pão, saúde e edu-
cação; Fora Bolsonaro e
Mourão;  contra o projeto
de Lei 5595/20, que prevê
a volta das aulas presenci-
ais mesmo durante a pan-
demia;  contra a reforma
administrat iva (PEC 32/

Educação tem mais

um dia Nacional de Luta
20);  e pela revogação da
portaria do MEC 983/
2020, que ataca professo-
res da rede federal de Edu-
cação Profissional, Cientí-
fica e Tecnológica.

O ato contou com car-
reatas, plenárias e carros de
som, distr ibuição de in-
formativos e máscaras.

Também houve uma
homenagem aos docentes
e representantes dos ou-
tros segmentos acadêmi-
cos vitimas da pandemia do
COVID-19.  A mobiliza-
ção foi transmitida em
uma live na página do fa-
cebook do ANDES-SN.


